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APRESENTAÇÃO
Conforme o Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, informação vem 

do latim informatio, onis, (“delinear, conceber ideia”), podendo assim, ser definido como, 
dar forma ou moldar na mente. Os dados simplesmente constituem a matéria prima para 
a criação da informação, embora não tenham significados inerentes. A informação por 
sua vez, é dotada de relevância e proposito, sendo contextualizada e significativa. Já o 
conhecimento, inclui reflexão, síntese e contexto. A gestão da informação e do conhecimento 
é um conjunto de técnicas e estratégias destinadas a identificar, racionalizar e otimizar as 
necessidades informacionais, mapeando os fluxos formais da informação nos diferentes 
ambientes das organizações.

Este livro, em sua composição possibilita conhecer algumas das temáticas mais 
relevantes que abrangem a gestão e organização da informação e do conhecimento, 
tais como: uma revisão da literatura para e-saúde em ambiente de armazenamento na 
nuvem; o mapeamento de artigos bibliométricos em administração inseridos na plataforma 
SPELL no último quadriênio; um caso de modelagem de processo de patrimoniamento; 
uma contextualização e historiografia da temática redes de informação; uma analisa da 
formação da Supervisão de Ensino sob o paradigma de gestão educacional; uma análise da 
importância da implementação do e-Learning Accor como fonte de vantagem competitiva; a 
identificação de como a Gestão e Divulgação do Capital (GDCI) intelectual pode agregar valor 
à Accountability de Instituições de Ensino; a análise das principais falhas de normalização 
presente nos elementos pré-textuais de trabalhos acadêmicos; uma investigação da 
relação do perfil do CFO com o nível de cash holding das empresas brasileiras listadas 
na BM&FBOVESPA – B3 no período de 2011 a 2016; a importância da Organização da 
Informação (OI) como ferramenta de apoio ao processo de tomada de decisão em uma 
Micro e Pequenas Empresas (MPE); a discussão das principais tendências que influenciam 
o contexto da Web de Dados; a identificação de como ocorre a aceitação de doações 
de materiais na biblioteca Prof. Marcelino Monteiro da Costa; a descrição das etapas do 
processo de desinfestação de acervo bibliográfico através do irradiador multipropósito 
de Cobalto-60; a criação de protótipos audiovisuais (videoaulas educativas) para duas 
universidades distintas que atuam no ramo EAD no Brasil; a importância da retenção de 
talentos dentro da organização em uma perspectiva pós-pandemia; os identificadores dos 
avanços e limitações na gestão da atenção à saúde bucal; a percepção do entendimento 
e informações dos alunos, acerca da transparência Municipal e das contas públicas; a 
identificação das bases teórico-metodológicas adotadas na representação da imagem no 
contexto da saúde em periódicos científicos na área da Ciência da Informação; e uma   
taxonomia para gerenciamento dos itens do estoque do setor de sinalização/COELO 
(Coordenação de Eletrônicos) - CBTU/PE.

Deste modo, espero que este livro seja um guia para os alunos auxiliando-os em 



assuntos importantes desta área, fornecendo conhecimentos que possam ajuda-los nas 
necessidades informacionais, computacionais e de automação das organizações em 
geral. Por fim, agradeço a todos que contribuíram positivamente de alguma forma para 
a elaboração e construção desta obra e desejo a todos os leitores, novas e relevantes 
reflexões sobre os temas abordados.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: O estado de imersão dos sujeitos na 
sociedade do conhecimento permite envolver 
e desenvolver processos de criação, gestão 
e comunicação de conhecimento. O trabalho 
emerge desse cenário com a intenção de 
compartilhar por meio de um relato de experiência 
a criação de protótipos audiovisuais (videoaulas 
educativas) para duas universidades distintas 
que atuam no ramo EAD no Brasil. O método 
utilizando é o design thinking para discriminar 
e propor as rotinas de criação e gestão do 
conhecimento dentro da organização produtora. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão do conhecimento. 
Design thinking. Audiovisual. Educação a 
distância.

A REPORT ON CREATING AUDIO-VISUAL 
PROTOTYPS USING DESIGN THINKING 

IN KNOWLEDGE MANAGEMENT AND 
PRODUCTION ROUTINES

ABSTRACT: The immersion state of the subjects 
in the knowledge society allows them to get 
involved and develop processes of knowledge 

creation, management and communication. 
The work emerges from this scenario with the 
intention of sharing through an experience 
report the creation of audio-visual prototypes 
(educational video classes) for two different 
e-learning universities in Brazil. The method used 
is design thinking to discriminate and propose 
creation routines and knowledge management 
within the production organization.
KEYWORDS: Knowledge management. Design 
thinking. Audio-visual product. E-learning. 

1 |  INTRODUÇÃO
O ponto inicial para propor reflexões 

sobre o relato de experiência desse trabalho 
parte do contexto apresentado na atualidade, 
no qual o indivíduo encontra-se num estado de 
imersão na sociedade do conhecimento, que 
é seu atual lugar de fala, onde ele se envolve 
e desenvolve processos de criação, gestão e 
comunicação de conhecimento. De modo geral, 
podemos entender o conhecimento como um 
recurso fundamental e mais importante dentro 
de organizações humanas, considerando 
um conjunto informações interpretadas, 
contextualizadas por meio de experiências 
entre o sujeito com o social. A gestão do 
conhecimento concentra-se justamente no 
conhecimento como recurso feito pela ação 
humana, visando transformar esse capital em 
resultados efetivos, podendo gerar vantagem 
competitiva, inovações, melhorias e ampliar 
criatividade em seus processos e produtos 

http://lattes.cnpq.br/8662802539734674


 
Gestão e Organização da Informação e do Conhecimento Capítulo 14 184

(GONZALEZ; MARTIN, 2015).
O trabalho emerge desse cenário com a intenção de compartilhar por meio de 

um relato a experiência de criação de protótipos audiovisuais (videoaulas educativas) da 
organização a qual a autora integra o quadro de funcionários1. O corpus da pesquisa está 
limitado às produções desenvolvidas para duas Universidades2 EAD do Brasil, denominadas 
de INSTITUIÇÃO 01 (i01) e INSTITUIÇÃO 02 (i02) no ano de 2019, a primeira atua com 
suas disciplinas na modalidade 100% EAD, enquanto a segunda tem um público 50% EAD 
e o restante 50% na modalidade presencial.  Essas características são fundamentais para 
entender as particularidades e descrever o processo de produção dos produtos (protótipos) 
gerados a partir do entendimento da demanda do cliente (instituição de ensino, docentes e 
discentes). Para mapear e descrever a produção, utilizamos o método do design thinking 
(LOOKWOOD, 2006; BOWN, 2010, VIANNA et al., 2012) e a ferramenta jornada do 
usuário, que aqui chamamos de jornada do produtor, por narrar não a visão do usuário, 
no caso professores que utilizarão os materiais em aula e os estudantes que irão assistir 
as videoaulas, e sim a visão dos produtores que conceberam o produto, explorando todo 
o seu processo. 

De um modo geral, pode-se compreender que o design thinking, entre outras 
definições, cabe como um método, uma metodologia para solução de problemas (BROW, 
2010; VIANNA et al., 2012). Como ele permite o levantamento das problemáticas durante 
todo o processo de produção, favorece a verificação com clareza dos problemas e permite 
considerar possibilidades para resolução dos mesmos, nos quais as propostas de soluções 
são derivadas do próprio problema e devem se encaixar a ele (VIANNA et al., 2012). Além 
disso, o método permite aquisição de muitas informações e dados úteis, fornecendo um 
panorama geral dos acontecimentos para atuação de uma equipe multidisciplinar que atue 
de forma interdisciplinar (BROWN, 2009), por isso é fundamental estabelecer uma conexão 
pessoal com as pessoas - ou usuários - para quem uma solução está sendo desenvolvida 
(BASON; AUSTIN, 2019). 

O relato de experiência desse trabalho considera sua contribuição para outras 
empresas do setor no país por entender que as atividades realizadas dentro das 
organizações são impregnadas de conhecimento ao visar e agregar técnicas e estratégias 
para produzir e gerenciar seus processos e produtos. 

1 A empresa é voltada apenas para realização e execução de materiais de educação a distância para grandes univer-
sidades que atuam nessa modalidade no Brasil. Está situada em Florianópolis, Santa Catarina/Brasil e tem mais de 20 
anos atuando no mercado corporativo e educacional no Brasil. Para preservar a identidade, nesse trabalho optou-se 
por não colocar o nome da empresa.
2 Por questões de direitos autorais limitadas às instituições também não serão colocados os nomes das universidades, 
doravante chamadas a partir desse ponto de I01 e I02.
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2 |  PROBLEMAS ORGANIZACIONAIS: COMO ESCOLHER OS ARTEFATOS        
PARA ATENDER A DEMANDA DO CLIENTE? 

Havia como demanda do cliente a produção de materiais didáticos para algumas 
de suas disciplinas, isso incluía uma proposta pedagógica baseada em suas ementas com 
diversos entregáveis, entre eles: plano de ensino, e-book, quizzes, exercícios simulados, 
banco de questões e videoaulas. Todos esses produtos, claro, têm uma conexão e funções 
pedagógicas que se relacionam entre si e dentro do ambiente proposto para o ensino de 
cada universidade, mas ao perceber as potencialidades dos meios audiovisuais, encarando 
o vídeo como um meio de massa, é justamente esse produto que desperta um interesse 
central na pesquisa, possibilitando narrar sua produção.

Primeiramente, pensando em uma escala macro, a área de mídia tem aptidão 
para “capturar, selecionar, armazenar, sistematizar, produzir, resgatar e distribuir o 
conhecimento”, de acordo com as necessidades específicas das organizações (PERASSI; 
MENEGHEL, 2011) e atuam como mediador na relação homem – mundo por meio de 
sua linguagem, afinal é o sujeito que organiza as informações, midiatizadas/mediadas 
num conjunto mental, cultural e social em conhecimento. Por outro lado, o vídeo em 
particular, como mídia do conhecimento, tem grande potencial de abrangência no cenário 
nacional e propicia estabelecer laços sociais e identificações entre seus telespectadores, 
algo fundamental buscado na educação a distância. Seu uso combinado com atividades 
intensivas em conhecimento pode contribuir em estratégias, agregar valor e gerar 
vantagens competitivas em instituições, principalmente considerando a quantidade de 
dados e informações cada vez mais potencializadas.

Perassi e Meneghel (2011, p. 54), ao propor a mídia como “suporte da informação ou 
veículo condutor e canal, por onde alguma informação é conduzida ou distribuída”, podem 
nos dar bases para relacioná-las no cenário de EAD, no qual existe uma necessidade 
constante por inovações de suas linguagens e ferramentas para o ensino. Como a criação 
de conhecimento está vinculado à ação humana e de agentes tecnológicos, a eficácia 
expressiva e comunicacional no processo de composição dos produtos e a apresentação 
das informações (PERASSI; MENEGHEL, 2011) está diretamente ligada à forma como 
estes agentes organizam as informações, seguindo critérios estéticos, culturais, sociais de 
acordo com uma “leitura prévia do contexto”. 

No que tange a mídia audiovisual, a reinvenção das linguagens é algo inerente pois 
compreendem em sua estrutura uma variedade de composições e mecanismos expressivos 
para composição de sua mensagem. Essa disposição torna o estudo mais interessante 
ao considerar que o exercício de práticas com linguagens diferenciadas/inovadoras pode 
se constituir numa instância importante de acordo com a necessidade do público de 
cada universidade, fato este determinante a ser avaliado pelo método do design thinking 
e abordado ao narrar a jornada do produtor. Com a grande difusão das redes sociais e 
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plataformas como o youtube e afins, o vídeo vem ganhando cada vez mais destaque como 
mídia utilizada dentro das universidades. Isso porque ele pode remeter a ideia tanto da 
experiência do professor em sala de aula quanto ir muito além ao estimular por meio do 
recurso visual imagético a ludicidade e favorecer a possibilidade de trabalhar temáticas das 
mais diversas formas com o intuito de uma complementação pedagógica no processo de 
ensino–aprendizagem. Por todos esses fatores, a equipe de produção considerou colocar 
o vídeo dentro da proposta pedagógica para ambas as instituições (i01 e i02), já que essa 
mídia é uma tendência cada vez mais forte nesse meio e vem conquistando cada vez mais 
adeptos em suas produções. 

3 |  ESTRATÉGIA DE CONHECIMENTO: A UTILIZAÇÃO DO DESIGN THINKING 
NA PRODUÇÃO

Durante a produção das videoaulas para as duas universidades (i01 a i02), foi 
aplicado o método do design thinking para realização dos protótipos. A escolha se deu 
por entender que essa metodologia pode “descrever processos, métodos e ferramentas 
para criar produtos, serviços, soluções e experiências centradas no ser humano. Envolve 
estabelecer uma conexão pessoal com as pessoas - ou usuários - para quem uma solução 
está sendo desenvolvida” (BASON; AUSTIN, 2019). 

A proposta sempre foi trabalhar com uma equipe plural desde o início (jornalistas, 
pedagogos, biblioteconomistas, administradores, designers instrucionais e ilustradores), 
para que o produto final fosse pensando sob diversos olhares pelos funcionários envolvidos 
da empresa e contribuir com ideias e propostas criativas, levando a cocriação como 
requisito base. Como já é sabido, o trabalho em equipe tem um cunho estratégico na 
gestão do conhecimento, pois quando ele é disseminado “os indivíduos passam a utilizar o 
conhecimento em abordagens explotativas ou explorativas de aprendizagem. Desta forma, 
a organização desenvolve novos conhecimentos a partir do ciclo de transformação de 
conhecimento que o processo aprendizagem promove” (GONZALEZ; MARTIN, 2015, p. 19). 
Na equipe escolhida para produção é importante que a interdisciplinaridade esteja presente 
justamente para que não seja uma defesa do ponto de vista de cada especialidade (de 
forma multidisciplinar), e sim “uma propriedade de ideias coletivas e todos são responsáveis 
por elas” (Brown, 2009, p.28). 

Brow (2010) coloca três pontos como principais elementos para uma boa trajetória no 
design thinking, que são o compartilhamento de ideias, a experimentação e a empatia 
(tanto entre a empresa e o produtor quanto com o cliente). Isso se justifica principalmente 
porque essa metodologia é colaborativa, permite experimentar com protótipos e se colocar 
no lugar do outro (do próprio usuário) para prever suas necessidades, justamente por meio 
da empatia.  Esse último elemento em particular foi bem importante para as produções, pois 
ele instiga o produtor a lembrar que o design thinking é pensado por pessoas para resolver 
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problemas de outras pessoas. Se consideramos as 3 etapas do design thinking propostas 
por Brow (2010), conseguimos ver claramente a estrutura de produção que norteou os 
trabalhos, considerando a inspiração; a idealização; e a implementação. 

Figura 1. Mind map.

Fonte: Produzida pela autora (2019).

Tudo começa com o usuário, que não é passivo e interfere no processo comunicativo 
a partir de seu repertório de conhecimentos. É dele que parte a necessidade de receber o 
conteúdo das universidades, nesse caso isso serve como inspiração, o primeiro gatilho 
do fluxo. Depois, surge a demanda gerada pelas universidades, que aqui atuam como 
cliente da empresa que produzirá os materiais, e então temos a segunda etapa que é a 
idealização. Essa etapa também se estende ao produtor (empresa que prestará serviço) 
e permeia outra etapa, que é a implementação do protótipo, ou seja, em conjunto com 
as demais etapas e atores (cliente e usuários extremos), o produtor tem a capacidade de 
propor a solução para a necessidade da demanda, ou seja, o produto. Vale ressaltar que 
esse processo é cíclico e compartilhado entre as três instâncias e etapas que permeiam a 
produção, pois como podemos visualizar na Figura 1 o conteúdo está no ínterim das etapas 
e o protótipo como parte da etapa final. 

No próximo tópico, os detalhes até chegar ao produto serão descritos com mais 
profundidade, norteados por uma das ferramentas utilizadas no design thinking, chamada 
jornada do usuário (produtor).
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4 |  INICIATIVAS E PRÁTICAS: DISCRIMINAÇÃO DAS ROTINAS PARA 
PROTOTIPAGEM

O design thinking apresenta diversas ferramentas que auxiliam na produção, mas 
nessa proposta vamos focar na ferramenta jornada usuário, aqui adaptada para jornada do 
produtor, por ela estruturar-se nas ações, pontos críticos e insights durante todo o processo 
(antes, durante e depois), e assim propor algumas rotinas de produção que podem ser 
extraídas para realização dos protótipos. É nesse momento que a equipe interdisciplinar, 
após algumas reuniões, pôde verificar a necessidade dos usuários extremos e compreender 
a demanda de cada instituição, resumindo as etapas na Figura 2, sintetizada abaixo. 

Figura 2.  Quadro da jornada do usuário, adaptada para jornada do produtor.

Fonte: Produzida pela autora (2019).

Como se pôde observar, a primeira ação é identificar quais disciplinas (conteúdos) 
serão trabalhados. Durante esse processo, é proposto o projeto pedagógico para ambas as 
universidades, nele são contemplados quais mídias serão utilizadas, gerando os objetivos 
de aprendizagem que vão nortear depois o conteúdo que cada entregável vai abordar 
(primeira linha da Figura 2, na horizontal). 

Depois, é preciso conhecer os pontos críticos, que também são as necessidades dos 
atores envolvidos, nesse caso era a oferta de novas disciplinas, quadro docente limitado 
e a necessidade de novas metodologias para melhorar o processo de aprendizagem. E 
se referindo às videoaulas, seria o momento de definições de quais linguagens deveriam 
ser utilizadas de acordo com a natureza de cada instituição e quais formatos os protótipos 
teriam (segunda linha da Figura 2, na horizontal). 

Com essa visualização macro permitida pela ferramenta jornada do produtor e o 
entendimento do usuário considerando abordagem empática (Brown, 2010; Lookwood, 
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2006), foi possível resumir e propor uma rotina para produção em resumo na Figura 3, que 
não necessariamente ocorrem em ordem, mas concomitantemente na maioria dos casos. 

Figura 3. Proposta de discriminação das rotinas para prototipagem.

Fonte: Produzida pela autora (2019).

5 |  RESULTADOS 
Entende-se que como principal resultado além da geração de novas ideias 

(insights) foi proposição de soluções em produtos para o setor, favorecendo a inovação 
nas produções. Tais inovações são consideradas não no sentido de nunca terem sido 
realizadas, mas constituídas como valor de inovação e melhoria dos processos, criando 
novos valores simbólicos que podem influenciar os consumidores, possibilitando explorar o 
potencial experimental de protótipos (D’IPPOLITO, 2014). 

Se focarmos nos pontos práticos, que de certa forma pressupõem a demanda, 
surge um questionamento: por qual motivo as universidades precisam terceirizar seus 
conteúdos? O motivo é similar para as duas instituições (i01 e i02). Geralmente, essa 
demanda pode surgir por conta do quadro funcional (limitado ou em escalas) atuantes 
nas universidades, ou a crescente de turmas, ou por novas disciplinas sendo propostas. 
Além disso, algo muito importante que gera a demanda de produção e, é um ponto chave 
para pensar nos protótipos, é a questão dessas universidades trabalharem com algumas 
metodologias e ferramentas que poderiam ser melhoradas e modernizadas, ou seja, elas 
buscam inovação em seus produtos. Diante desses fatores, surgem as demandas por parte 
das universidades para contratação de produções que trabalhem seu conteúdo de forma 
diferenciada. Acompanhando as principais tendências do ensino, seria algo que possa 
“prender” a atenção e ser “digestivo” para seus alunos. Isso pressupõe a resolução de 
problemas pela equipe de produção de videoaulas, que também é um fator instigador: qual 
formato de vídeo utilizar? Quais recursos devem estar presentes? Como isso atenderia a 



 
Gestão e Organização da Informação e do Conhecimento Capítulo 14 190

demanda do cliente e corresponderia à necessidade dos alunos e professores?
Após toda essa trajetória dos produtores, os insights possibilitaram propor dois 

produtos diferentes, porem ambos no formato de vídeo em estilo apresentação. Isso se 
deve claro, diretamente à natureza do ensino de cada universidade, a i01 é 100% EAD, 
enquanto a i02 é 50% EAD e 50% presencial. A primeira queria algo mais moderno, clean 
e com a utilização de recursos gráficos em seus vídeos, o apresentador deveria ter um 
tom informal e descaracterizar-se de um “professor”, deveria estar ali para contar uma 
história em sua narrativa, trazendo primordialmente exemplos práticos. A segunda, por 
manter parte de seu público de forma presencial, também utilizaria os entregáveis dentro 
da sala aula e, por conta disso, queria algo que realmente fosse mais conservador e formal, 
simulando a figura do professor  com um tom mais formal. 

Como resultado temos dois modelos de videoaulas diferentes3, a primeira, da 
universidade i01, é mais jovial e utiliza bastante recursos gráficos para passar o conteúdo, 
atende à proposta de ser mais clean e a apresentação é baseada numa conversa com o 
aluno, a estrutura do texto narrado é montada em cima de cases que ilustram a prática 
profissional. A outra videoaula, proposta para atender as necessidades da i02, é mais 
tradicional, desde a figura do apresentador, que deve passar mais formalidade durante 
sua fala até a utilização de recursos, mais voltados para letterings e fotos de exemplos 
ilustrativos ou experiências. Sua estrutura da narrativa tem o encaminhamento mais sério, o 
apresentador simula um professor e elenca os principais pontos vistos no e-book, trazendo 
alguns exemplos. 

Após esses protótipos diferentes montados, a produção foi escalonada de forma 
proporcional com o plano de ensino proposto para cada curso, visando abranger todas as 
disciplinas contratadas pelas instituições. Posteriormente, os produtos foram entregues às 
universidades demandantes e aprovados por suas respectivas comissões. 

6 |  CONCLUSÕES
O processo descrito nesse relato pôde mostrar a versatilidade do método do design 

thinking e como suas ferramentas podem ser uteis para montar protótipos, incluindo a 
reconfiguração de rotinas de produção e estratégia de gestão do conhecimento dentro das 
organizações, criando rotinas de valor. 

A escolha do vídeo para ser uma das mídias dos entregáveis de cada universidade se 
deu pelo “ser audiovisual” - estatuto que as imagens ocupam, operam em escala importante 
se estendendo ao ensino. Hoje cada vez mais a linguagem audiovisual para EAD vem sido 
utilizada devido as formas de expressão que permitiriam rápido aprendizado, visualização 
de informação e ideias, além de que a maioria dos alunos já estaria familiarizado com esse 

3 Por questões de preservação dos direitos autorais das universidades optou-se por suprimir as imagens das videoau-
las, atendo-se apenas a descrição de suas principais características.
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universo “visual”, principalmente com o advento das redes sociais. 
A intencionalidade e processo de coautoria dos participantes, tanto na concepção 

quanto nas produções englobando diversos profissionais, permitiu que o processo fosse 
visto de diversas formas e ângulos, o que remete a algo natural do design thinking: a 
empatia, a colaboração e a cocriação entre os participantes do processo. 

É importante colocar que, como quesito final de todo o processo de produção 
observado, a equipe envolvida verificou a existência de pontos que precisam ser observados 
a posteriori, inclusive estudados, que é a aceitação por parte dos alunos e professores 
de cada instituição das produções. Essa parte de investigação da eficiência e eficácia 
dos produtos diretamente nos usuários extremos é uma próxima etapa que está para ser 
realizada pela empresa produtora dos protótipos. E, certamente, cabe espaço para outras 
reflexões posteriores.
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